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a Igreja. Deste modo, tais palavras são um 
meio muito feliz de apontar para uma exis-
tência em chave de atenção e respeito por 
aquilo que de mais essencial existe em cada 
ser humano: a sua dignidade ilimitada de-
corrente da sua relação com Deus. Rigoroso 
na sua análise espiritual, perspicaz na sua 
atenção psicológica e provocador na sua 
candura, Carlo Maria Martini não evita 
abordar questões delicadas – o sofrimento 
espiritual, a dor individual e social, as con-
tradições visíveis na Igreja – que apenas a 
partir de uma perspectiva mística podem 
sair da banalidade do discurso quotidiano 
e, depois, ser ponderadas com qualidade 
e valor, positividade e humanidade; isto 
é, à luz de uma Palavra feita Homem que 
ensina a amar, sem ignorar o que de mais 
sombrio pode existir em cada situação 
concreta, a todos sem acepção.

O texto preserva, ao longo de quase 
toda a sua extensão, o registo de oralidade 
típico de quem, como é sabido, escrevia 
como falava e falava como escrevia. Isto, 
todavia, não retira em nada – pelo contrá-
rio – valor ao mesmo. Com efeito, chega 
a dar a impressão de ser para os leitores 
deste livro que o autor dedicava a sua 
atenção na ponderação do que dizer. Esse 
facto – claramente menos uma estratégia 
do que uma qualidade humana profun-
damente enraizada num autor já em fim 
de vida –, envolve quem o tiver em mãos 
num caminho de progressivo baixar de 
seguranças e pressupostos mentais ou 
afectivos. Com tal caminho – em que os 
leitores (que podem ler as palavras de 
Carlo Maria Martini em conjunto e não 
em fascículos, mais ou menos isoláveis, 
pelo ritmo das suas publicações originais) 
são bem mais beneficiados do que quem 
leu pela primeira vez tais palavras –, a 
própria mensagem bíblico-cristã, mesmo 
quando bem conhecida, surge com tons 
de novidade e originalidade.

Podendo ser este livro, com extre-
ma facilidade, uma ajuda para a oração 
de quem o puder ler, o mesmo não nos 
permite ter qualquer dúvida: estamos 
perante páginas em que, mais do que em 
outras instâncias de cunho igualmente 
espiritual do seu autor, a emoção religiosa 
e humana transpira por cada inflexão de 
contornos emitidos por um genuíno patèr 
pneumatikós.

Alexandre Freire Duarte
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Vázquez Borau, José Luis, 100 
preguntas sobre El Islam, San Pablo 
(www.sanpablo.es), Madrid, 2014, 223 
p., 210 x 140, ISBN 978-84-285-4406-1.

Numa altura em que o Islamismo está 
em grande foco, conhecê-lo um pouco 
melhor por dentro interessa, sem dúvida, 
não só aos estudiosos das religiões mas 
também ao homem comum. J. L. Váz-
quez Borau, doutor em Filosofia e Teolo-
gia e especialista em Ciências Religiosas, 
apresenta neste livro resposta a muitas 
perguntas que as pessoas se podem fazer 
sobre aquela religião e a muitas que nem 
sequer se lembrariam de fazer. O estilo do 
livro lembra as sumas medievais, nome-
adamente os artigos da Summa Theologiae 
de S. Tomás, sempre iniciados por uma 
interrogativa (Utrum… – [Pergunta-se] 
se…). O autor coloca cada questão e, em 
seguida, desenvolve a respectiva respos-
ta. Resulta daí um livro muito esclarece-
dor e muito prático.

Está estruturado em duas partes, 
correspondendo a primeira a factos e as-
pectos vários da fundação do Islamismo 
e a segunda aos seus desenvolvimentos 
posteriores. Assim, ma primeira o autor 
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responde a questões sobre o carácter fun-
damental do Islão como religião da sub-
missão (com referência aos precedentes 
históricos na Arábia), sobre o fundador. 
Maomé, sobre  a doutrina corânica, sobre 
o primeiro desenvolvimento histórico, 
sobre o Corão, a Sharia ou a lei islâmica, 
a Umma ou comunidade dos puros, e fi-
nalmente sobre os símbolos, festas e ritos 
islâmicos. 

A segunda parte começa com a su-
cessão do profeta, com a divisão dos mu-
çulmanos em sunitas, chiitas e jariyíes; o 
capítulo seguinte versa sobre o caminho 
místico, seguido pelos sufies e pelo ma-
rabutismo (como é o culto dos santos no 
Islão, etc.), apresentando os principais re-
presentantes da mística muçulmana. Um 
capítulo de grande interesse é o que trata 
dos grupos islâmicos na época moderna, 
com particular referência a Atatürk e ao 
seu movimento de laicização, aos talibãs e 
à Al Qaeda, entre outros.

Uma extensa conclusão procura res-
ponder a questões como: É possível o 
diálogo islâmico-cristão? Que diferenças 
entre guerra santa, Yihad, e as cruzadas? 
O ensino do Islão proíbe o terrorismo? Foi 
Charles de Foucauld um irmão universal 
entre os tuareg? Como gerar um autênti-
co diálogo interreligioso? Uma fé comum 
num único Deus?

Um vocabulário e uma bibliografia 
atinentes completam o volume.

Luís Salgado
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Manuel Robles, padre e jornalista – que 
já publicou também uma biografia do Papa 
Francisco (2013) –, assume aqui, como pres-
suposto, algo que é fácil de constatar: Paulo 
VI foi um papa discreto, sóbrio, avesso a 
grandes exibições e a palavras vazias. Por 
isso – e também, sem dúvida, pelo contraste 
com o modo de ser e de fazer, do seu su-
cessor quase imediato, João Paulo II –, não 
admira que o seu pontificado, exercido no 
tempo difícil do imediato pós-Vaticano II, 
sendo de uma enorme grandeza e cheio de 
consequências para a reforma e renovação 
da Igreja no tempo pós-conciliar, tenha sofri-
do de um eclipse que dura até ao presente. 
O autor deste livro propõe-nos uma apro-
ximação do verdadeiro Paulo VI (agora, fe-
lizmente, beatificado), através de episódios 
da sua vida, desde a infância, que mostram 
que, por mais que tenha sempre cultivado 
a discrição e sempre dando a aparência de 
algo tímido, ele foi, verdadeiramente, um 
papa intelectual, enérgico e profundamen-
te espiritual, que marcou a fundo a vida da 
Igreja para os tempos que vivemos.

Num primeiro capítulo, Manuel Robles 
apresenta uma série de episódios do ainda 
menino João Baptista Montini na sua rela-
ção com diversas pessoas da família, subli-
nhando a sua grandeza moral, espiritual e 
humana e as suas influências daquela na 
formação da personalidade do futuro Papa. 
Relata depois casos e facetas da sua infância 
e juventude: coisas aparentemente banais, 
mas que revelam já a personalidade em cau-
sa. O capítulo terceiro é dedicado ao tempo 
de estudos no Seminário de Brescia até à 
ordenação sacerdotal. O quarto, aos estu-
dos em Roma, por vontade do seu bispo. O 
quinto refere episódios e passagens do seu 
trabalho na Secretaria de Estado, para onde 
foi chamado aos 26 anos e onde trabalhou 
– quem diria? – sob a chefia do Cardeal Ot-
taviani. No capítulo seguinte, os episódios 
são do tempo do seu serviço diplomático 
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